DOCUMENTÁRIO OU

         O REGRESSO DO FILHO PRÓDIGO

Dizia um cineasta chileno que “ um país sem documentários é como uma família sem album de fotografias....” Ao estabelecer esta relação de proximidade íntima com o inconsciente colectivo, naquilo que ele tem de possibilidade de ser reequacionado e revisitado sem o elemento ficcional, o estilo do documentário surge como expressão neo-realista, quase doméstica de um olhar.

A sua etimologia diz-nos que se baseia em documentos, operando-se assim o alargamento restrito dos papéis para as imagens. Longe de uma forma cinematográfica não dirigida, ou desprovida de intenção por parte do autor/ realizador, o cinema documental perspectiva a realidade, deixando no seu trajecto um contributo histórico e sociológico para o património colectivo das imagens.

O facto de as distribuidoras terem vindo lentamente a arriscar a exibição de documentários nas salas de cinema para o grande público levanta uma série de questões, políticas e outras, que a seguir vamos procurar analisar.

MICHAEL MOORE

ENTRE O POLÍTICO E O PANFLETÁRIO
É incontornável, o acontecimento desta Primavera : Michael Moore recebe a Palma de Ouro do Festival de Cannes, unanimemente atribuída pelo júri presidido pelo seu compatriota, Quentin Tarantino. O facto só por si tem vindo a provocar ondas de choque por esse mundo fora, chegando mesmo ao ponto de se preconizar a sua influência nas próximas eleições presidenciais norte-americanas. Dois anos após um prémio especial por BOWLING FOR COLUMBINE, Moore arrebata o maior galardão do festival debaixo de uma ovação que durou nove minutos. Num tempo em que a vertigem de um choque civilizacional se precipita sobre as nossas cabeças e em que a política do medo é desculpa para todas as atrocidades e desrespeito pelos direitos humanos mais elementares, Michael Moore põe a descoberto uma série de contradições da política do presidente Bush jr., nomeadamente a relação da sua familia com a de Bin Laden.

Panfletário ou não, militante ou não, foi terrivelmente necessário. De acordo com informação disponível, Moore entrevistou durante cinco horas o redactor chefe do Boston Magazine, Greg Hunger, autor de “ The House of Bush, The House of Saud”, um livro que analisa desde os anos 70 as relações de James R.Bath, um intermediário da familia Bush, e de Salem Ben Laden, evidenciando um pacto diabólico que une estes dois clãs à mistura com transacções financeiras que envolvem milhões de dolares.

O filme é acima de tudo um pontapé no unanimismo resignado de um mundo que assiste impávido e sereno à sua própria execução.

Antes de 911, THE TEMPERATURE AT WICH FREEDOM BURNS, Moore realizou ROGER AND ME e BOWLING FOR COLUMBINE. Se em ROGER AND ME  perseguia o patrão da General Motors, no segundo atacava ferozmente a livre circulação de armas nos Estados Unidos. Ao analisar o massacre de estudantes numa escola secundária, Moore responsabiliza a livre circulação de armas enquanto primeiro e único responsável. Confrontado numa entrvista acerca da desagregação social que assola a sociedade americana enquanto outra razão para o massacre, Moore não soube responder. Excesso de razão, deslumbramento de ego ? De qualquer modo, alguma falha de elasticidade a turvar a lucidez. No entanto nada invalida uma tomada de posição crítica  num tempo em que todos os orgãos de comunicação falam a uma voz, os formadores de opinião acham tudo natural e quem discorda é inimigo. Finalmente alguém levantou a voz e expressou o que muitos pensavam sobre uma loucura colectiva em que embarcámos há demasiado tempo. Pelo menos há vários milhares de mortos atrás...

Acerca das contradições do nosso mundo e da forma absurda como em certos aspectos corre a nossa existência, não resisto em referir o soberbo documentário de Agnés Varda já exibido entre nós, OS RESPIGADORES E A RESPIGADORA. Uma viagem ao desperdício, em que a realizadora se limita a pontar o dedo num aparentemente inocente passeio pelas franjas da fome na sociedade contemporânea. Entre o sociológico e o político, o facto, o testemunho e o olhar desta senhora a quem chamaram” la vieille dame du video”.

DESASSOSSEGO

 OU : PAISAGEM HUMANA COM URBANIDADES EM FUNDO

A estreia comercial do segundo filme da realizadora Catarina Mourão é antes de mais a oportunidade de o grande público apreciar um dos vencedores do Festival de Cinema Documental de 2002.

DESASSOSSEGO é um filme desdobrado em três partes, que têm em comum a actividade imobiliária. Uma agência imobiliária, uma mulher que muda de casa e um homem que gere um negócio de transportes e mudanças.

Oscilando entre a crítica gratuita e o elogio inconsequente, DESASSOSSEGO é tudo menos uma peça inocente de feitura instatânea. Ao longo da sua projecção é mais do que evidente um “querer”, um intuito e uma direcção extremamente bem definidos. Longe de um marco ou sequer uma obra-prima, o filme cumpre no essencial a sua função ilustrativa, documental de vários mundos num espaço urbano comum.

Na agência as pessoas trabalham, elaboram escalas de serviço, atendem os clientes e  mostram-lhes as casas. A rapariga que vai mudar de casa tem uma filha pequena e até aí, vivia em casa da mãe. Entende que é chegada a hora de procurar o seu espaço independente para viver a sua vida. O sr. Pinto, o homem das mudanças, arrasta consigo a resignação que o peso da idade lhe imprime. A vida para ele é uma questão de calma, naquilo que à velocidade diz respeito.

DESASSOSSEGO é uma viagem ao mundo de seres como nós, reféns melancólicos de uma cidade, de uma vida que se vai vivendo, uma viagem aos “ segredos imortais, que no fundo são iguais, em todos nós”, como dizia o Sérgio Godinho...

CONCLUSÃO

Há pois muitas e mui válidas razões para ver um documentário. Timidamente ele regressa ao habitual circuito comercial, aliás como já era noutros tempos. A adesão dos espectadores revela a sua necessidade. Num tempo de velocidade, egoísmo e desagregação, a identidade tende a diluír-se numa massificação absurda e desmotivante dos nossos dias. Individual e colectivamente vamos perdendo a noção de quem somos, onde encaixamos, com quem poderemos falar. No documentário, seja mergulhando em realidade alheia, seja encontrando o espelho da nossa imagem, descobrimos ou recuperamos a humanidade que nos foge pelos dedos. O molde onde todos fomos feitos... No mundo dos documentários há sempre uma imagem para (re)descobrir. Um segredo imortal, igual a todos nós...
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